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APRESENTAÇÃO
Com a vertiginosa perda da biodiversidade que assola o país e o mundo, cada vez 

torna-se necessário conhecer cientificamente os organismos vivos, tanto do ponto de vista 
da sua forma e composição corporal quanto do seu papel ecológico nos ecossistemas. 
As plantas, base da cadeia trófica, neste sentido, são organismos que devem, ainda 
mais, receberem atenção no que se refere à aquisição de informações, para que possam 
ser somadas ao que já existe, encorpando o cenário e proporcionando uma visão mais 
abrangente da biota do planeta.

Neste raciocínio, o E-book “Tópicos Integrados em Botânica” permeia por diversas 
subáreas do conhecimento da Botânica, com pesquisas de perfis que vão de revisões 
temáticas a investigação de potencial tecnológico e de aquisição de informações da 
diversidade de grupos vegetais, trazendo, no todo, pesquisas Básicas e Aplicadas. Neste 
sentido, como o próprio título sugere, tem-se uma integralização e interdisciplinaridade de 
informações científicas recentes envolvendo estes organismos.

Para ter-se uma fluência didática, os capítulos foram trazidos no sequenciamento 
de pesquisas desenvolvidas a nível microscópico e macroscópico, o que, também, como já 
esperado, denota a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, o qual contribuirá, 
indubitavelmente, tanto com a formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto 
com a atualização de profissionais já experientes no seu campo de saber. Ademais, poderá 
também acrescentar conhecimento ao leitor extra-acadêmico interessado nas temáticas 
aqui abordadas.

Assim, bom proveito na aquisição e/ou complemento de novos conhecimentos!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: As briófitas são plantas pequenas e 
delicadas que habitam preferencialmente lugares 
úmidos e sombreados, possui alternância de 
gerações que correspondem às fases esporofítica 
e gametofítica. O objetivo deste estudo foi realizar 
o levantamento florístico de briófitas no Parque 
Ecológico “Cachoeira do Urubu”, Esperantina, 
Piauí, Brasil. Foram realizadas coletas no mês 
de Julho de 2015 e Maio e Outubro de 2016. 
Foram identificadas 13 táxons, distribuídos nas 
famílias: Bryaceae (1sp.), Bartramiaceae (1sp.), 
Calymperaceae (1sp.), Dicranaceae (1sp.), 
Fissidentaceae (2spp.), Pottiaceae (2spp.), 

Sematophyllaceae (1sp.), Stereophyllaceae 
(1sp.), Ricciaceae (2 spp.) e Notothyladaceae 
(1sp.). Os táxons são contemplados referências 
de descrições, figuras e distribuição geográfica. 
O estudo contribuiu com duas novas ocorrências 
para o Estado do Piauí.
PALAVRAS - CHAVE: Brioflora do Piauí, Norte 
do Piauí, Substrato briofítico, Unidade de 
Conservação.

BRYOPHYTES OCCURRING IN THE 
ECOLOGICAL PARK CACHOEIRA DO 

URUBU, ESPERANTINA-PIAUÍ, BRAZIL
ABSTRACT: Bryophytes are small and delicate 
plants that preferably inhabit humid and shaded 
places, alternating generations that correspond 
to the sporophytic and gametophytic phases. 
The objective of this study was to carry out the 
floristic survey of bryophytes in the Ecological 
Park “Cachoeira do Urubu”, Esperantina, Piauí 
State, Brazil. Collections were performed in July 
2015 and May and October 2016. Thirtteen taxa 
were identified, distributed in families: Bryaceae 
(1sp.), Bartramiaceae (1sp.), Calymperaceae 
(1sp.), Dicranaceae (1sp.), Fissidentaceae 
(2spp.), Pottiaceae (2spp.), Sematophyllaceae 
(1sp.), Stereophyllaceae (1sp.), Ricciaceae 
(2 spp.) and Notothyladaceae (1sp.). Taxons 
include references to descriptions, figures and 
geographic distribution. The study contributed to 
two new occurrences for the Piauí State.
KEYWORDS: Brioflora from Piauí, Northern 
Piauí, Bryophytic substrate, Conservation Unit. 
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1 |  INTRODUÇÃO
As Briófitas compõem um grupo de pequenas plantas classificadas como avasculares 

devido à ausência do câmbio vascular e, dependendo da espécie, podem chegar a medir 
40 cm. Este grupo de plantas é considerado o segundo maior depois das Angiospermas, 
conhecidas como plantas vasculares (BUCK; GOFFINET, 2000). Segundo Fudali (2000), 
são vegetais que se organizam em comunidades e crescem em diferentes substratos 
disponíveis no ambiente, como troncos e ramos de árvores (corticícolos), folhas (epífilas), 
troncos em decomposição (epíxilas), solo (terrícola), rochas (rupícola) ou sobre outras 
plantas (epífita), substratos estes que determinam os grupos briocenológicos. 

As briófitas são encontradas preferencialmente em locais úmidos e sombreados, 
mas também nas formações vegetais de caatinga, presente inclusive no Piauí (MELLO; 
SALLES, 2004). Apresentam alternância de gerações, onde a fase gametofítica duradoura 
é responsável pela produção dos gametas masculinos e femininos (haploides) e a fase 
esporofítica (diploide) é efêmera e responsável por liberar os esporos (SANTOS; LISBOA, 
2003). 

O grupo das briófitas é considerado cosmopolita, estando amplamente distribuído 
desde o ártico até as florestas tropicais (GRADSTEIN et al., 2001). Segundo Costa e Luizi-
Ponzo (2010), a ampla distribuição das briófitas pelo mundo se deve à sua capacidade de 
tolerar condições ambientais extremas, ocorrendo nos mais variados ecossistemas e em 
grande quantidade de habitats. 

Segundo Gradstein et al. (2001), as briófitas estão classificadas em três filos: 
Marchantiophyta (hepática talosa e folhosa), Bryophyta (musgos) e Anthocerotophyta 
(antóceros). São de grande importância ecológica, especialmente como bioindicadores na 
contaminação por metais pesados e radioativos na água e no ar (OLIVEIRA, 2013). São 
consideradas como boas e rápidas indicadoras de mudanças climáticas, por possuírem 
ciclo de vida curto e reação direta aos fatores climáticos (GLIME, 2007). Podem atuar no 
combate à erosão do solo e na manutenção da umidade dos ecossistemas pela chuva, 
além de servirem como habitat para pequenos animais (SANTOS; LISBOA, 2003; PÓCS, 
1982).

De acordo com as informações de Costa e Peralta (2015), são citadas 1.534 
espécies de briófitas para o país. No entanto, no contexto atual, a Flora do Brasil (2020) 
cita para o Brasil cerca de 1.566 espécies, com destaque para a região Nordeste como a 
terceira região mais rica, apresentando cerca de 731 espécies de briófitas.

 Levando-se em consideração que os estudos de briófitas no Estado do Piauí são 
limitados, ressalta-se que o trabalho de Castro et al. (2002) foi de grande importância para 
o início de coletas sistemáticas destes organismos, tendo continuação com os de Brito et 
al. (2008), Yano; Bordin e Peralta (2009) e Sousa et al. (2019), que estudaram as briófitas 
da Cachoeira do Bota-Fora no Estado do Piauí.
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Com este quadro de escassez de trabalhos para o Piauí, torna-se importante o 
estudo das briófitas para novas áreas desse Estado e áreas com o perfil de habitat já 
mencionado tornam-se prioritárias para estudos de catalogação destes organismos. É o 
caso do Parque Ecológico Cachoeira do Urubu, área objeto deste estudo, ainda inexplorada 
e que contribuirá para o registro de espécies briofíticas para o Piauí. 

 Diante do exposto, esse trabalho teve como objetivo realizar o levantamento das 
briófitas ocorrentes no referido Parque, localizado no município de Esperantina, bem 
como verificar os tipos de substratos colonizados, a distribuição geográfica das espécies e 
contribuir para os estudos sistemáticos da brioflora para o estado do Piauí. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no Parque Ecológico Cachoeira do Urubu, o qual apresenta 

uma área de 7,54 ha, situado no interior da Área de Proteção Ambiental-APA da Cachoeira 
do Urubu (03º90’32” S 42º23’60” O), a qual cobre 3.053 hectares, localizada entre os 
municípios de Esperantina e Batalha (Fig.1), ambos no Estado do Piauí. A paisagem do 
ambiente apresenta rochas sedimentares, com formação vegetal transicional entre caatinga 
e cerrado (SOUSA et al., 2012).

O regime de precipitação é influenciado pela Zona de Convergência Intertropical-
ZCI, sendo o período chuvoso da região iniciado, geralmente, em dezembro e prolongando-
se até o mês de maio (AYOADE, 2002). Na bacia sedimentar do Piauí-Maranhão encontra-
se o rio Longá o qual influencia no volume das águas da cachoeira durante o período 
chuvoso da região Norte do Estado do Piauí (PIAUÍ, 2009).

 

Figura 1: Mapa de localização da Área de Estudo, Parque Ecológico Cachoeira do Urubu  
Esperantina-PI, Brasil. 

(Fonte: Google Earth, 2020).
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As coletas de material briofítico foram realizadas no mês de julho de 2015 e maio e 
outubro de 2016, totalizando três coletas, englobando períodos seco e chuvoso. Para as 
mesmas, seguiu-se a metodologia adotada por Yano (1989), coletadas, manualmente dos 
substratos, com auxílio de um canivete. As plantas foram acondicionadas em sacos de 
“Kraft” e anotadas as características necessárias sobre cada exemplar coletado. Toda a 
área de estudo foi percorrida através de caminhadas aleatórias.

A análise do material coletado e a identificação das amostras foram realizadas no 
Laboratório de Botânica da Universidade Federal do Piauí-UFPI, Campus Ministro Reis 
Velloso-CMRV, Parnaíba, Piauí. Para a observação das características morfológicas dos 
gametófitos e esporófitos de diferentes espécimes, utilizou-se microscópico estereoscópico 
(lupa) e microscópico óptico, lâmina, lamínula, água destilada, placa de Petri, vidro de 
relógio, seringa e lâmina de aço para fazer os cortes. No caso das hepáticas talosas, 
foram analisadas as formas das células e dos esporos. Nos musgos, a morfologia dos 
filídios, ápice, lâmina ventral e dorsal, bordo, base, costa e o corte transversal. Todas estas 
características foram anotadas e, posteriormente, consultadas as chaves de identificação e 
ilustrações presentes na literatura especializada. 

A identificação das amostras de hepáticas baseou-se nos de estudos de Schofield 
(1985), Sharp et al. (1994), Reiner-Drehwald (2000), por Lemos-Michel (2001), Luizi-Ponzo 
et al. (2006), Yano e Pôrto (2006), Yano e Peralta (2007, 2009), Peralta; Bordin e Yano 
(2008), Câmara (2008), Yano; Bordin e Peralta (2009). Para os antóceros, utilizou-se o 
trabalho de Gradstein e Costa (2003). Os musgos foram identificados de acordo com os 
estudos de Gradstein e Ilkiu-Borges (2009), Vilas-Bôas-Bastos e Bastos (2009), Bordin e 
Yano (2009), Costa et al. (2010), Bordin (2011), Bordin e Yano (2013), Costa et al. (2010) 
e confirmadas com estudiosos e especialistas da área de briologia, quando necessário.

Para a distribuição geográfica foram adotados os trabalhos de Shaw e Goffinet, 
(2000), Castro et al. (2002), Yano e Pôrto (2006), Oliveira e Alves (2007), Brito et al. (2008), 
Yano (2008, 2010), Oliveira e Bastos (2010). A nomenclatura das espécies foi verificada em 
Flora do Brasil (Costa e Peralta, 2015).

Após a identificação, as exsicatas foram depositadas no Herbário Delta do Parnaíba-
HDELTA da Universidade Federal do Piauí-UFPI. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram registradas, na área estudada, 13 táxons de briófitas distribuídas em 11 

famílias e 12 gêneros. Dentre as famílias encontradas, duas pertencem à Marchantiophyta, 
oito à Bryophyta e uma ao filo Anthocerophyta (Tabela 1). A lista florística apresentada 
encontra-se em ordem evolutiva, bem como as descrições e discussões e, as novas 
ocorrências estão demarcadas com asterístico (*).
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FILO/FAMÍLIA/ESPÉCIE TIPO DE 
SUBSTRATO

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
NO BRASIL

MARCHANTIOPHYTA
Ricciaceae

*Riccia fruchartii Steph. Ru SP, PR, RS e SC
Fossombroniaceae

Fossombronia porphyrorhiza (Nees) 
Prosk Ru TO, BA, CE, MA, PE, PI, DF, GO, 

MS, MT, ES, MG, RJ e SP
BRYOPHYTA
Bartramiaceae

Philonotis cernua (Wilson) D.G 
Griffin & W. R. Buck Ru CE, MA, PB, SE, PI, DF, GO, MT, 

MG, RJ, SP, PR, RS e SC
Bryaceae

Bryum coronatum Schwägr Ru
AC, AM, BA, CE, DF, ES, GO, 

MA, MG, MT, PA, PB, AL, MS PE, 
PI, PR, RJ, RO, RR, RS, SC, SE, 

SP e TO
Calymperaceae

Calymperes palisotii Schwägr. Ru
AC, AM, PA, RO, AP, RR, TO, AL, 

BA, MA, PR, PE, GO, MS, MT, 
ES, MG, RJ, SP, PB, SC, PI, RN 

e SE
Dicranaceae

Campylopus fragilis (Bridel) Bruch & 
Schimp. Ru MG, RJ, PI e BA

Fissidentaceae 

Fissidens prionodes Mont. Ru
AC, AM, MT, PA, RO, RR, PB, 

PE, RO, PI, BA, ES, GO,
MG, PR, RJ, RS e SP

Fissidens submarginatus Bruch in         
C. Krauss Ru

AC, AM, PR, RO, BA, CE, MA, 
PA, PE, PI, RN, DF, GO, MT, ES, 

MG, RJ, SP, RS e SC
Pottiaceae

Hyophila involuta (Hook.) A. Jaeger Ru AM, PA, RO, RR, AL, BA, CE, 
MA, PB, PE, PI, DF, GO, MS, MT, 

ES, MG, RJ, SP, PR e RS

Hyophiladelphus agrarius (Hew.) 
R.H. Zander. Ru

AC, AM, PA, RO, TO, BA, CE, 
MA, PR, PE, RS, RN, SE, DF, 

MT, RJ, SP e PI
Sematophyllaceae

Sematophyllum subsimplex (Hedw.) 
Mitt. Co

AC, AM, AP, PA, RO, RR, TO, AL, 
BA, CE, MA, PE, PI, SE, DF, GO, 
MS, MT, ES, MG, RJ, SP, PR, RS 

e SC
Stereophyllaceae

Entodontopsis leucostega  
(Brid.) W.R. Buck & Ireland Co

AC, AM, PA, RO, RR, TO, BA, 
CE, MA, PB, PE, PI, DF, GO, MS, 

MT, MG, RJ e SP
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ANTHOCEROPHYTA
Notothyladaceae

*Phaeoceros sp. Ru
AL, CE, MA, PE, GO, DF, MT, 

MS, MG, ES, RJ, SP, PR, SC e 
RS

Tabela 1. Táxons encontrados e distribuição geográfica no Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, Esperantina, Piauí. Substrato Corticícola (Co); Rupícola (Ru). As novas ocorrências 

para o Estado do Piauí estão assinaladas com um asterisco (*).

Dos 13 táxons registrados na área estudada, cinco deles foram comuns a três outros 
estudos realizados também no Piauí: Castro et al. (2002), os quais registraram 22 táxons 
para Parque Nacional de Sete Cidades; Sousa et al. (2019), que relataram 32 táxons de 
briófitas da Cachoeira do Bota-fora, no município de Piripiri e; Bordin e Peralta (2009), 
sendo que estes relataram 28 táxons. Ainda em estudos ainda realizados no Piauí, Brito et 
al. (2008), citaram 12 táxons para Teresina, dentre os quais três são comuns a este trabalho; 
Sousa e Oliveira (2019), dos seus 39 táxons, seis são comuns com a área estudada e; 
Silva; Oliveira e Conceição (2019) registrando 56 táxons para a Ecorregião do Complexo 
Campo Maior no Estado do Piauí, oito foram comuns a este estudo, exceção feita para as 
novas ocorrências aqui registradas.

Já em nível nacional, Yano (2010), no “Levantamento de Novas Ocorrências de 
Briófitas Brasileiras”, citou 14 táxons para o Piauí e, dentre estes, um táxon foi comum a 
este estudo.

 

RICCIACEAE
*Riccia fruchartii Steph. (Figura 2 A-G)
O gametófito possui lobos 2-3 vezes ramificados, presença de escama incolor, 

margem hialina do talo e esporos de coloração castanha. Esta espécie está sendo citada 
pela primeira vez para o Estado do Piauí.

Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 22/V/2016. Araujo, J. et al. 16 (HDELTA).
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Figura 2: Riccia fruchartii Steph. A- Visão geral do gametófito; B- presença de escamas no talo; 
C- Gametófito com Lobos 2-3; D- Corte transversal da Seta: margem; E- Seta: esporos dentro 

do gametófito; F- Seta: Margem hialina; G- Esporos.

FOSSOMBRONIACEAE
Fossombronia porphyrohiza (Nees) Prosk. 
Gametófitos claros, em pequenas rosetas, com numerosos rizoides purpúreos, 

longos na face ventral. Destaca-se pela reprodução vegetativa por meio de gemas 
originadas na superfície dorsilateral do caulídio e ocorre em solo ou rochas, em lugares 
abertos. Característica que pode ser observada nessa espécie é o esporófito com seta 
aclorofilada e cápsula com coloração escura. 

Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 14/VII/2015. Araujo, J. et al. 16 (HDELTA).

BRYACEAE
Bryum coronatum Schwägr J.R. Spence & H.P. Ramsay
Descrição: Sharp et al. (1994)
Planta acrocárpica, pequena, tufos apertados, verde brilhante, verde-amarelado 

acima do ápice, marrom escuro no dorso e emaranhada com radículas castanhas, mais 
ou menos eretos, verdes, tornando-se avermelhados ou acastanhados em porções, 
ramificados a partir da base. Filídios numerosos, aglomerados e próximos na parte superior 
do caulídio imbricado, morfologia do filídio ovado a oblongo-lanceolado; Ápice Acuminado; 
Margens inteiras, planas; Costa forte vermelho a castanho avermelhado, longo excurrente; 
Células terminais apicais, paredes espessas, estreitamente hexagonais-romboidais, células 
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medianas, lâmina estreitamente romboides ou alongada a hexagonais; Células de lâmina 
basal de paredes finas. Esporófito não observado.

Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 14/VII/2015. Araujo, J. et al. 05 (HDELTA).

BARTRAMIACEAE
Philonotis cernua (Wilson) Griffin & W. R. Buck (Figura 3 a-f)
Descrição: Sharp et al. (1994) 
Plantas pequenas, formando curto tufos densos, esbranquiçadas. Caulídio 

ascendente, levemente ramificado, frequentemente com ramos curtos, tomentosos; Filídios 
espiralmente dispostos, ovados a oblongo-lanceolados ou lanceolados; ápice acuminado, 
denticulado a delicadamente serreado; costa forte, frequentemente denteada, dorsalmente, 
subpercurrente; Células superiores e da região mediana, oblongo-lineares a rômbicas, 
papilosa, nos ângulos distais, papilas robustas, em uma das superfícies; células da região 
basal, às vezes grande, retangulares e de paredes firmes, ocasionalmente com as células 
da margem diferenciadas. Esporófito não observado. Foi encontrada associada com Bryum 
coronatum. 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 14/VII/2015. Araújo, J. 05 (HDELTA).

CALYMPERACEAE
Calymperes palisotii Schwägr.
Planta acrocárpica; Gametófito de coloração verde-escuro, filídios subpercurrente ou 

excurrente, com propágulos agrupados (gema) no ápice ventral da costa, não englobando 
todo o ápice de forma globular; Costa forte, lâmina distal oblongo-lanceolada, margens 
inteiras. Células da lâmina superior pequenas redondas ou quadradas, em um ou ambos os 
lados (mamilosa ou papilosa), células basais infladas, vazias, hialinas, porosas. Esporófito 
não observado.

Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 05/X/2016. Araujo, J. et al. 18 (HDELTA).

DICRANACEAE
Campylopus fragilis (Bridel) Bruch & Schimp.
Gametófito verde (0,5mm-2cm) ereto, raramente ramificado. Hastes igualmente 

foliadas, Filídios eretos, lanceolados, a partir de uma base ovada, 4-6mm de comprimento, 
margens lisas, involuta na parte superior, costa excurrente, percurrente terminando em 
um ápice concolor, em secção transversal, hialocistos ventrais, na parte dorsal região 
indiferenciada. Células basais hialinas, retangulares, infladas ao lado da costa; margens 
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estreitas e curtas, quadradas a retangulares. Esporófito não observado. 
Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 

Urubu, 14/VII/2015. Araujo, J. et al. 06 (HDELTA).

FISSIDENTACEAE
Fissidens prionodes Mont. 
Gametófito marrom a avermelhados, ramificado; filídios curto-excurrente, linear-

lanceolados, ápice agudo; costa forte excurrente ou percurrente, tipo bryoides, margem 
crenulada; limbídio ausente; lâmina vaginante finalizando até a metade do filídio ou desigual, 
células superiores arredondadas a hexagonais, infladas, irregulares; células basais curto-
retangulares. Esporófito não observado.

Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 14/VII/2015. Araujo, J. et al. 07 (HDELTA).

Fissidens submarginatus Bruch in C. Krauss. 
Gametófito caracteriza-se pelos filídios oblongos, ápice agudo a obtuso, limbídio em 

toda a extensão da lâmina vaginante, muitas vezes ultrapassando-a, margem crenulada a 
serreada, células unipapilosas ou com duas papilas na região basal da lâmina vaginante. 
Observou-se variação no tamanho dos gametófitos, sendo a maioria deles grandes (5–
7mm) e não ramificados. Em alguns, o limbídio não ocupa toda a extensão da lâmina 
vaginante, finalizando 7-10 células abaixo.

Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 05/X/2016. Araujo, J. et al. 17 (HDELTA).

POTTIACEAE
Hyophila involuta (Hook.) Jaeg. & Sauerb. 
Gametófito acrocárpico e pequeno, filídios ovalado-lanceolado, contorcidos e com 

margem involuta quando secos, bordo inteiro, costa percurrente, corte transversal com 
camadas de células-guia, com banda de estereídeos acima e abaixo. Células apicais 
muito salientes na superfície superior são características desta espécie. Ápice apiculado 
e levemente serreada, células da lâmina hexagonais, mamilosa e lisas. Esta espécie pode 
variar na morfologia.

Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 22/V/2016. Araujo, J. et al. 09 (HDELTA).

Hyophiladelphus agrarius (Hew.) R.H. Zander. 
Caracteriza pelo gametófito ereto e pequeno com filídio ovolado-lanceolado ou 

espatulado, ápice agudo e costa forte percurrente, margem revoluta, disposição do filídio 
no caulídio em formato rosulado dístico, células lisas e alongadas nas superfícies ventral e 
dorsal, as células da parte basal irregularmente quadráticas a longo retangulares. Esporófito: 
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Observado. Segundo Sharp et al. (1994), a espécie apresenta esporófito alongado, torcido, 
com cápsula cilíndrica a elipsoidal e peristômio simples e torcido.

Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 22/V/2016. Araujo, J. et al. 10 (HDELTA).

SEMATOPHYLLACEAE
Sematophyllum subsimplex (Hedw.) Mitt. 
Tem como característica ausência da costa ou esta aparece inconspícua próxima 

ao bordo, o qual apresenta variedade morfológica, os filídios são ovalados estreitos 
acuminados, bordo inteiro, ápice acuminado, células lisas e alongadas do ápice até a 
base, na região alar as células são diferenciadas, infladas e grandes contendo 2-3, rizoides 
avermelhados saindo do caulídio na parte dorsal, gametófito forma pequenos ramos 
horizontais. Esporófito observado: tipo pleurocárpico o qual parte de vários pontos do 
ramo. Como já afirmaram Vilas Bôas-Bastos e Bastos (2009), o musgo dessa espécie é 
pleurocárpico. 

Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 05/X/2016. Araujo, J. et al. 19 (HDELTA).

STEREOPHYLLACEAE
Entodontopsis leucostega (Brid.) W. R. Buck & Ireland 
Em geral tem filídios ovalado-lanceolado, margem inteira ou levemente serreada 

na porção apical, ápice acuminado, costa inconspícua, terminando acima da metade do 
comprimento do filídio, células superiores e medianas da lâmina fusiformes, lisas, células 
alares quadráticas a curto-retangulares dispostas em grupos triangulares. Segundo Oliveira 
e Bastos (2010) esta espécie é considerada amplamente distribuída, encontrada próxima 
a córregos e quedas d’água de mata, em substratos como corticícola, epíxila e rupícola. 
Esporófito observado. 

Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 14/VII/2015. Araujo, J. et al. 02 (HDELTA).

NOTOTHYLADACEAE
*Phaeoceros sp. (Figura 4 A-F)
Gametófito em forma de roseta, talo verde escuro, levemente carnudo e geralmente 

formando rosetas a 2-3 cm diâmetro, sem uma nervura central, margens inteiras ou 
crenadas, levemente crispadas, superfície dorsal lisa, não reticulada, esporos unicelulares, 
amarelos, superfícies ornamentada com distintas marcas de trilete. Esse gênero está sendo 
citado pela primeira vez para o Piauí.
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Material examinado: BRASIL. PIAUÍ: Esperantina, Parque Ecológico Cachoeira do 
Urubu, 14/VII/2015. Araujo, J. 25, Veras, J. C. 25 (HDELTA).

Figura 3: Phaeoceros sp. A- Visão geral do gametófito; B- Forma do gametófito; C- Presença 
de esporos; D- Corte transversal; E e F- Formato das células.

Dentre as hepáticas ocorrentes no Parque Ecológico Cachoeira do Urubu, a espécie 
Fossombronia porphyrohiza foi citada pela primeira vez para a região do Sul do Brasil, 
sendo que a distribuição da mesma ocorria apenas no Ceará e em São Paulo (BORDIN; 
YANO 2009). Registro de Riccia fruchartii para o Nordeste foi citado pela primeira vez por 
Oliveira (2008) e neste estudo, está sendo citada pela primeira vez para o Piauí. A espécie 
ocorre sobre solos e rochas expostos, em ambientes abertos como já mencionaram 
Gradstein e Costa (2003).  

Dentre as famílias listadas neste estudo (Bryaceae, Dicranaceae, Calymperaceae, 
Fissidentaceae, Pottiaceae e Sematophyllaceae), Costa e Luizi-Ponzo (2010) destacam que 
estão entre as dez famílias com maior diversidade no Brasil. As famílias encontradas neste 
estudo possuem distribuição geográfica ampla, consideradas cosmopolitas (OLIVEIRA; 
ALVES 2007). Lima e Rocha (2015) comentam que Fissidentaceae é reconhecida 
como a segunda família mais diversa dentre as briófitas do Brasil. Castro et al. (2002) a 
referenciaram pela primeira vez para o Piauí.

O Parque Ecológico Cachoeira do Urubu não possui vegetação fechada, mas do tipo 
aberta, a qual segundo Gradstein e Costa (2003) é um local de insolação intensa. Neste 
local, observou-se que as briófitas povoam preferencialmente sobre o solo, casca ou tronco 
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de árvores e nas fendas de rochas, mas sempre em locais onde há alguma proteção contra 
uma rápida dessecação.

Com relação ao grupo briocenológico, os táxons foram considerados rupícolas e 
corticícolas, havendo predominância de presença em substrato rupícola. Isto provavelmente 
deveu-se à grande disponibilidade de substrato rochoso na área, com afloramentos 
localizados sob as sombras das árvores. Estes locais retêm maior umidade, propiciando um 
microambiente favorável ao estabelecimento das espécies, tais como Bryum coronatum, 
Campylopus fragilis, Fissidens prionodes, Fissidens submarginatus, Fossombronia 
porphyrohiza, Philonotis cernua e Riccia fruchartii e Phaeoceros sp.

Castro et al. (2002), citam que 51% das espécies preferem o substrato rupícola. 
Entretanto, as únicas espécies encontradas sobre o habitat cortícola foram Sematophyllum 
subsimplex (Hedw.) Mitt e Entodontopsis leucostega (Brid.). Segundo Vilas-Bôas Bastos e 
Bastos (2009) são espécies que possuem o esporófito do tipo pleurocárpico, característica 
típica dessas espécies e frequentemente presentes sobre casas de árvores. 

As famílias com maior riqueza de espécies foram Fissidentaceae e Pottiaceae (2spp. 
cada).Esta última, de modo geral, consegue resistir melhor às variações de temperatura 
do ambiente, diante de suas adaptações morfológicas, como por exemplo, a presença de 
pêlos hialinos no ápice dos filídios e a posição dos filídios no caulídio (ZANDER, 2007). 
Segundo Lisboa (1993), Hyophila involuta é usualmente encontrada em substrato de 
habitat perturbado, como muros, calçadas ou paredes de concretos e tijolos.

Na área de estudo foi observada a maior presença de espécies da família Dicranaceae 
e, em segundo com maior ocorrência, foram as espécies da família Stereophyllaceae. 
Segundo Glime (2007), o gênero Campylopus tem facilidade de se propagar pelo vento, 
através da quebra de filídios e ramos apicais decíduos, o que resulta na disseminação da 
espécie Campylopus fragilis. 

Philonotis cernua está sendo citada pela segunda vez para o Piauí, a primeira citação 
foi feita por Sousa et al. (2019). Esta foi encontrada no local de estudo sobre rochas, mas 
de acordo com Sharp et al. (1994) a espécie pode ser encontrada ainda sobre solos ou 
associada a Bryum coronatum.

Calymperes palisotii e Campylopus fragilis foram citadas pela primeira vez para o 
Piauí por Brito et al. (2008) no Norte de Teresina e por Yano; Bordin e Peralta (2009). 
Segundo Florschütz (1964), Calymperes palisotii é reconhecida facilmente pela aparência 
lustrosa, verde-escura, com feixes de propágulos dispostos somente na superfície ventral, 
localizados no topo dos filídios. Segundo Santos (2011), Campylopus fragilis anteriormente 
foi registrada como a subespécie fragiliformis, colonizando principalmente substratos 
rochosos e arenosos. 

A continuidade de estudos florísticos torna-se necessário para o conhecimento da 
brioflora do estado, os quais vem fornecendo dados para outras pesquisas ecológicas. O 
presente estudo traz dados inéditos da brioflora presente no Parque Ecológico Cachoeira 
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do Urubu e traz, para o grupo vegetal, avanço no conhecimento de duas novas ocorrências 
para o Piauí: Riccia fruchartii e Phaeoceros sp. (Notothyladaceae). Este também, diante 
das características observadas, possui possibilidade de tratar-se de uma nova espécie 
para a ciência. 

4 |  CONCLUSÃO
Os resultados obtidos trazem dados importantes ao acréscimo de informações 

sobre a brioflora do Piauí, inclusive sobre o registros de duas novas ocorrências. Com 
este levantamento brioflorístico, pôde-se verificar que há uma grande diversidade na área 
estudada, trazendo incentivos à realização de futuros estudos sobre a flora briofítica no 
Estado. 
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